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= = T R A T A M I E N T O S = 

Z T ¡ ¡ 3 W 1 3 E < S A S 

p a r a l a S a n j r e P B l e n o r r a g i a , R e u m a t i s m o , e f e . 

E n f e r m e d a d e s q u e s e c u r a n c o n l o s T R A T A M I E N T O S Z E N D E J A S I 
Btrroe. granos, catda del cabello, cejas y pestafiaa, mancha» da la pie!, fístula*, golpa*. heridaa. tumorca • Incortfio», aupurados rebelde» a la d-
catrijedón. horor de sangre, erupciones, ialta da apetito, hambre y sed Insaciables, dlarraas. taita da guato, ĉ emorla y rolunlad. pérdida da 
bena, mala digestión, falta'de reaplradón ala mia ligera fatiga, úlceras o plecas en la garganta. lengua, paladar y labio*, dispepsia, tos perlinas, 
sofocación, Insomnio*. vaiJdos. vómito* acabando da comer, neurastenia, parálisis, dolor agudo de cabeaa, neuralgias, sudores nocturno*, abor­
tos, esterilidad, inflamación de la matrta, trastomoa menstruales, flujo* blanco*, menstruaciones dolor osa*. Impotencia, dolores en lo» ovarlo*, 
¿errtn-o* Involuntario», aupuradones en los oídos y an los ojos, escrófulas, anemia, hemorragias uterinas, falta ds dieulacldn da la aangte, 

e&cemaa, dolor da loa rifionae, ertertntJades ds la vista, estomstiOs. ala., ata. 
P i d a f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s y s e l e m a n d a r á n ¿ r a t l s 

L a b o r a t o r i o s T T i i a n o v a , V , B A . H O E ¡ 3 L . O I s r A , 

Ofic inas y D e p ó s i t o C e n t r a l : DROGUERIA A M E R I C A N A . G r a n r f a . 18, M A D R I D 

M a u u B a s H n H M i r a n u s e a w u a H H n u « 

O R I N A 

tí» SALES KOCH carao SIN SONDAS 
w OPERAR la anta, próstata, vejl-
8» y riñen». OHsfan tas utrecbessa, 
Jjnipen b piedra y aipuhan las ar»-
' •• fursn los csíarros 6 Irrflario-

(¡8 la vejiga; calman al momento 
«w pjnzadaa y horribles dolorei tí 
•™ar, limpiando la crina do posoa 
«aacos puruientoa, rojizos y da aan-

SALES KOCH no üsnoa rírrf 
Por sg aseife y S99anM Venta 
í?'2» boticas del mundo. Las CÁP-
^ U S KOCH cortan en DOS DÍAS, tía 
Pigra, los flafw btoaanigleas swra-

retíeutas 1 iwiMn» ios e rM-
Para Icgr» un teto fijo pidan 

P8» 4 ta CLÍNICA M A T E O ^ 
^enal, 1, de MADRID (Espa-
^V, tí r p p V f c fnrr-rVn lnfc?SJ». 

J a r a b e V e r d ú 

es el más eflcaa y más acrediladr 
Purlfloador y Regenerador de la 8ar-
gr*. Unas pocas Dosis limpian la san­
gre de todos les humores'idorbosos y 
gdrmenes infecciosos.' -Por es'*, el 
<!AR/\BE V E R D U cura tan .radical y 
rápidamente tedas ias Enferincladoc 
de la Sangre y de la Jiel, por rebeides 

que sean • - • 

Cozema - Herpes - Escrófulas 
Uloeraa - Llagas - Granos 

Erupciones - Sarpullido - Manchas 
Pústulas - Llagas en las piernas 

Afecciones de origen 
Avarióslco - Reuma 

Frasco: Pesetas 8 en tolas 'as fai-
maoias. POJADA VERDU, precioso 

auxiliar, fesotaa 3, 

n a s H n ñ a s s n n m u u i n n E U 

¿SÉPt ^«sacarsoe ooa i» n«>mNir«nine ¡pfeMiK eo 6 mJ 
— U b i a Plores. 14: Pelero. 0. f fama-ta*.—S atas « a s 

Médico ocu'a*U.—Mununer. 93; de W a 11 
ChtUc*. calle de San*. 143: de 4 a 8; San*. B A L L E S T A S 

C O N S U L T A 

de enfermedades dn la piel 
)8 geni 

De ü a í y de fi a l , 
órganos genitales. Tallers, 2 

de los 
gntlo. 

S í r v a s e y i s l t a r n u e s t r o STAHD 

de l a IV FERIA DE MUESTRAS 

L E T R A fi PALACIO I 

H y o s ^ A . A r i s o 

B A S C U L A S 

i | S ^ n S \2 ' g ¿v r e i» I o n 6.".; 
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B A N G O C E N T R A L I 

O E S i ^ l t ^ L l : 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d o x > o s o t a i 3 

P r é s t a m o s y d e s c u e n t o s , A p e r t u r a d e c u e n t a s c o r r i e n t e s 

D e p ó s i t o s , V a o r e s d e R e n t a , C u p o n e s , G i r o s , C ^ n ú l o d e m o n e 

O J - A . - A . 1 3 1 O R . O S 
? Impodoioneg desda UNA. P8S8TA. hasta DIEZ 1ÍIL: Interés CDTBO POR OIBKTO A.VÜAL. 

Bl régimen legal de las Imposiciones en la Sección de Caja de Ahorros de este Banco ra claramente conslg 
fiado n la libreta qae se entrega a loa Interesados al hacer la prl nera Imposición La práctica seguida desde la 
creación de la Oaja es la slgniente: Be admiten en el acto las entregas 7 se pagan también en el «oto loa oaotida-
A«3 que deseen reürar loa imponentes. 

C A J A S D E A L Q U I L E R 

MODSLOS 

Vtearo 1 
t 

4 ' ^ E t * 

DIMENSIONES EN 0/M 

Uto 

10 
I t 

A n o l i o r o n d o 

n 

POB SKIS MESES 
r*aetu 

10 
10 
M 
10 
M 
M 

14 
M 
Wl 
M 
40 
M 

POR ÜH kSO 
Pase Su 

es 
80 
45 
M 
70 

100 

H o r a s d e c a j a : D e 9 a 1 y d e 3 7* * 5 

f 

iiiíimii i i w i i i i i i i w M i i i i M i i i i i i i i • n i M i i m i i K S E s a a a i H a a i i B i i u i i n i m « i « r f « ( K M a ñ t 

P r o d u c t o s P " j o l 
Coran gástricas, tiíua, viruela, paU¡ 

mcnlas, sarampión, grippe, etc. D* 
•enta en todas partes.—Depósito g»" 
aeral, 8an Pedro «Artlr, 6, Orsoli. | 
jOJol «o ooafnndirse. Jcato a la ig!»' i 
•ia da Jesús. 

E s t e B a n e o , e n s a « a s a C e n t r a l y e n 

l a S a e a p s a l n d o i e r o 1 , e o n t l n d a { r e a ­

l i z a n d o l a s o p e t t a e i o n e s d e e o m p ^ a y 

tfenta d e V a l o n e s , t r e n o v a e i o n e s , e o n « 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g t » e g a c i 6 n d e h o ­

j a s d e « a p o n e s , s a s a r f i p e l o a e s , e o b p o 

y n e g o e i a e i ó n d e e a p o n e s y f e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a o o o p t l z a e i o h e s . * 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a e l a s e d e 

V a l o p e s ^ 

H l m i d d f l p a r a h a c e r crema | 
Paro, garantido. 4. Quer, P. ilonoadal» | 

C o m e r c i o y f i n a n z a s ^ 

L O I V J A 

T R I G O S Y HARIHAS 

tmpr—Mn. — Cual «I trat»r» Je reeô  I 
«atetar «1 iernmo » á f • ra «'^«"Víos 
• U O M . «! nstfodda «SIOT» ral»»»'»,7,^,, 
¿MMMa tradraeia a la «rmeza, HaWM™ ,1 
MM«rUdo buen número «a « P f ^ ^ w 
tm yreotoa pretendido» ante 1» eon -
tnaenaanta alcista. ^ j 

Jttrai loa oompradorea luchan e^°,¿bi:\ 
Jaullad de poder elevar al P^'v'inaBti* 
risu para que totas aatto ra ^ JÍDIJ 
•sa loa precios de ios trigos. 7. P"' 
M rea laten, como es muy natural, • 
marorea preoloa, «1 bien todo e"0;." ¿e l i 
lasie, ae concertaron en el transeu™ ^ 
última septena, bastaalís operación» 
tipos dei 
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Candeal selecto, Vlllacallas. 47 peseta». 
linja y J*]ar, Albacete, 46'50. 
IJem selecto, OrtlRcsa. 46. 
Idem Mera, Arfivalo, 46. 
Jim liicm. Olmedo, 46. 
Kieai Wem, Otero, 46. 
Ided superior. Segovia, 45'50. 
Empedrado superior, Patencia, 45'M. 
Idem idem, VUIarnuitíel, 45. . 
Idem Idem, Torquemada, 45 y ib"*!». 
Idftn Idem, Paredes Nava. 45. 
Idem Idem, Burgo-tUnor >. 44,50. 
lAra Idem. Valencia D. Juan, 45. 
¡•andcal superior, Corescs. 45. 
Idom Idem, Toro, 45. 
Todo preolo en pesetas los cien küoí, sin 

BTue, sf'bre vâ fin estación origon. 
Pira con trigos montes Onos de Ar.-i.Tón 

• Ntrarra se han eoncortado alalinas opera-
HMwa entre los precios de pesetas 55'SO. 
II f 57 loa den silos sin envaso sobre Ta­
lla esUción de origen. 

Trigoi duros. — Se han concertado al-
mnu irnusaccione» da trigos duros de Bx-
jrwiadiira entre lo» precios do 44 y 43*60 
iwoüs los cien kilos con envase eobre 
Win e?laol<5n d» procedencia. 

Harinas. — No ofrece ninguna va;laoí6n 
d mercado para con las mismas', Fiando 
lilo digno de eonsignar la mayor ürraeaa 

i mr ra relación eon loa trigos, experimenta-
na lat; nfertas de harinas de Castilla, lo 

1 qa» hace presumir o presentir que habré 
hrednadn de- momento la depresión cons-
ta'.» que. en progresivo ascenso veaian acu-
wdo las ofertas del Interior. 

Planwa. — Se han concertado algunas 
Iferacinr.es a los precios de: 
fabadas <Menc*ia). 32 pesetas. 
Idem (F.ítrcroadnm), 32. 
./wm íBxlreroadur»), 30, 30'50 y 81. 
Veros i Mancha). 42. 
Ilaiias (Andalucía), 45. 

, Todo r,reolos en pesetas los c'.ca Vllos, 
ttnsa eomprendldo. sobre vagón estación 
fe origen. 

Ujutnbro».—Mercado sensiblemente p»-
1 niiziKio para eon las logumbrea todas y eu-
I bhrtaj las neecsidadea de esta plaza, todo 
I WMra pesadas y resistencia compradora. 
I Llegadas a esta eetación: 
I <í vagones de trigo; 14 de harinas; troe 
I • avena y cuatro da cebada. 

toes? P n í o ü e r í . 5 . e n t 
\ . Banca — Valores — Cambio 
l«mbla Gonlro. 6 ^Teléfono 1231 A. 
i ^MS^? a »3 T A C M 

B ^ n c o d e C a r a l u ñ a 
B A R C E L O N A 

. ¡ ¡ ¡ s u ll.'i.cru«Cublert».f 

f l o r e s , e u p o n e s . G i r o s , 

C a m b i o s , B a n c a 

AparMdo da correos 8» 
""•ecífin telearanca f »T/u.nsUIíAirf 

Mrílan». se cotranarí en el elegar.te Salón, P s J a c e C i n c * 

i i j c d o s u m m 

i eoncsptuada como la'más tubllma ereadóa da P r l s c l l í a D e a n 

^ ÍT1STB filSEjiieTOíHáf 1331 
I «S^A"'."'Poaa or̂ CHco pnr» lo* aaoloa»- i I » •«Wrantoa a aruataa do olas. 

I • ,f»ciftí!nJa •I1 fUMOiis. en esta Adm'.nJ l í t í e^ , ^ en •» Baooola NacT inal de Ar a» ""atoimnco cana de-anPi >IJ Arto * U. a 

S i r e s p i r á i s 
nos una 

P A S T I L L A V A L D A 
E N L A B O C A 

0 3 u r o s e r r a r é i s » 
tíel F R I O , do l a H U M E D A D , 

tie l o s M I C R O B I O S . 
Las eroanaoioaos anüséplio*» de esta maraviOoM 
producto impregnaríin lo» recodos m&s iaaoc«*> 
eibles de la Caĉ aata, do los Breafuiaa, de los PabacAca, 

y los bar&n refraoterio» & toda congeslioo, 
k toda inflamaoión. & todo contagio, 
M t í l O S , A D U L T O S , A M G I A M O S 

Procuraos en seguida. 
Tened siempre á m a n » 

L A S V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
que H vendes íolamenfe em CAJAS 

llevando en la tapa el nealM 

V A L D A 

* ftiMUianz 

D r . E P e r e a r n a u 
de lo. hospHolc. de Paria. VIAS URINARIAS. RI ONES. 
au CIRUGIA. Ha. Urquhwon.. 2, 1.- OoUalSydalal 

T P * - - T > •9CT C? T m ! * Inspcotor del aervei de dementa de Iq 
XJXm • O W t*¿ %á¿ \ J SLl A Maneomuaitat. — SIIHis aatiga. pre-
oepaeions. Neurastenia, Angoixa, Meianeoiia, trastoins goncslcs i tol traaj 
lorn mealal o norviód.—Aragó, £51.—De 3 a 5, A 
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D e s p u é s d e l e s e n f e r m e d a d e s 

1» Emultióa Scott, acorta el período 
ée la conTalecancia y aporta salud j 
vigor al debilitado organísino. 

La mayoría de la gente sabe da «obras el maravi. 
lioso efecto que la Emulsión Scott produce en loa 
B&os, pero por lo mismo que ea tan buena para 
lo* niño*, con frecaencia se olvidan de que ea 
igualmente buena para los adultos y aun para loa 
ancianos. Es un hecho que tolo el mundo 
debiera saber que la Emulsión Scott es de un 
Valor inestimable para todos los que estío debilitar 
dos por enfermedades o por afecciones de la sangre, 
del pocho, de los bronquios o de la garganta. 

E M U L S I O N / : 

S C O T T 

CADA CUCHARADA CONDUCE 
A L A SALUD. 

Inreetigaciónoe científicas han demos­
trado que la Emulsión Scott as traa 
••cea más eficaz que el aceita da 
hígado de bacalao natural. 

E l arca de salvación 
de los debilitados. 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L ¥ I f ^ V n TKUPORADA B« PRIMAVERA. - CompuSU Ha Opera de PrfnilMlai* ArfA^sA V caríoiio. — Coatiafta «Ltlerto «1 «tioco. • 15 funa ionM fie noene i « de tertle. <UM tesUroa, 

T E A . T E í . 1 3 O A . - T ^ L X a ^ L - S t O M E l 
^ r e ^ m „ ^ • ^ n • o » ! . ^ : r i ^ I I V O I S B A - X J B I ^ E Ü ( E I P á j a r o A z o O 
fngiKnf ccmpluiaincnta oeeTo.—1 «U.tliQ» if»Toí*».—II «Peoae&o eenaor».—ni 44 dame, el MSTV y el caion>—IT «imifi0sn-3ar» -t «AnU^u»roBMOM rusa».—VI «Cn bellarn»tte.—VU «Loeioamoece maflere». - vil! »ai w bl»» toctr eiiajaDor».—IX «CuMt'iíki»--X «iarlald» (Loi reinctoi flel TolcaV—ZL «Un Jccuate nMO».-Xl!. t í a las moniiOa» 4*1 Cáuee*o».-L» (laica craactda dal primar Droffi ' i '"* iBClnlúe en aita por al formtdabie 4xiu> oCto'ililo. oy «Bur.~kt«K.'M r»niere'i!el Voi#«).—Blfc So.ri* Fraucaue. a^ft l«prooaoió Jal «enfor 

M S T o ^ S n c a S . . ^ E S w S O E R M A N S K A R A M A Z O V - S ^ ^ i ^ ^ 
Teatro de Arta Rnaor L'ofaMa bita, eaa al masnlCco ao,-a-:4o proffrsma. eos la «raa ereeolda LOS %¿umOa DSL TOLQA.-Niu «Jor» ui.'ordlaLa.eis aarma.r:* Karni:iasov-—Ba deapalza a eeuipte>l&ria. 

T E A T R O 1 3 E I M O V t D O A D B ^ 
COTnpttflla da astnatM. urzuelaa, o per» tai j rariaUa.—Dlraotor da easenat LUI? T- MAURB̂ Ta.—Vnejiroa dlreatorea r eeocarMlar t* Mas ES*<ílfA AltTOiNiO CATALA y ÍUAN AUI.1. — Hoy, mafUi tarda, e Ua eaatro y «alia, Síailafle erutodrftueo. tí eauetaü »-«>• 

•borros d«i ore». — LH raviata ilrlca tentistloa 

L A S M U S A S L A T I N A S 
• por • 

C o n d o n e s p o r M a r í a C o n e s a — N o c h e , a l a s d í e a 
Le nue va opere.Ü bola «a tesa acw», original de toa Luí T. Maureatey taflides del aueatro .ion Jaaa AttU, 

L , A M A S C A R A R O « i A 
Beeondo de loa aeSoma Baibenj Oirbs!. eaatrarfa aaaa Paqolu. 

C A N C I O N E S P O R M A R I A C O N E S A 
Haaana, Urde, a lea cuatra y icadu, MattaCa.—KeoUc,a laa oía*, f rea lioa» íunc..}». 
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T E A T R O T I V O L I 

G R A N C I R C O A M E R I C A N O O E i U A O R I D 
^ D l r s c c I A m COBJCAMA r S»-!«EXOPl» • 
Eay. martes • !M etneotnaii^un teda aaaaéM pnpc'area. — Batasa, DOS y aocbe.e l u 

ú s e z . r a n i l l o t o a prosramna. 

¡ E X I T O ! í E X I T O l I E X I T O I d e l a s 

^ 1 3 A L W M I I V I V I E ^ , 
I.ai ri-ium <lf I pedal j hM emperadores de la risa 

li:r.-"ii. «efunda maoaée IWPWM y OCOKA «e¡p^taa ''.uio'. . e» c a la» <í>i íutii,-.y>t..tt alraceioaas 
aal Circo Kcnaulra Amencauu. — Jne»ea. maUuée eipeelM para ctCoay nlflaa. coa torteo d« aa 

A 2 A O N I P 3 C O C O R E t S K O 

« W W W 

cayoa números ge rebatan todoa loe dlat RraloItcmouCe dea ¡a el paaado domingo. 
Sa deipactiR er. omuníurla 

I W — H I I 1 H I W I I WIIUfflMlll[l«iiiwi3iH«aB«ai»BiB« 

J á ó t í r i s l o d e ( ¡ l o r i a 
3 M I T S i " 0 Z 3 £ 3 

A C O N T E C i / l i i E N T O T E A T R A L . 

« • • • • • M f i B B W B — t m i W I H J B B B B W I H m s s w B x a n n p 
\ 
l _ 

| T e l é f o n o 1 2 4 2 ' A - C o m p a i í a de v o d e v i l y g r a n d a s e s p s c t á c u i o s de 8 A H T P E R E y B E R G E 8 
Prlaiers noirlai A8UK01 CA-AI.S—Buy, marcea. i« de Uanu. — Tarda, a laa olnoo Bnsrsda 7 bataoa. OMA PB8STA. L,a mmAonm nlt 
da nuvlok por asdoetOc Caaala,—.Hocbe. a laa diez: 0 3 ob.-.» da franco ¿xtto: 1.0 m n - o p c o a d o r a (doa acloa) v Hl t>at<l« « s 
maBtra d e l r»L — Maiians. mlóreüie:i. tarde, Oltlmado A m n ü n OLat n o - r « l a de a n a « u n a r a r o tim eat&il. — Mucbai u a 

m a r á D a ñ a d o r a / E l s><»oJ« « a maatrw d a l r a l . 
• • • • H w n M H n n a a i 

T E A T R O B A R C E L O N A 
• T B n t I » 0 « A » A I N A U d U R A L • <•• 

O r a n C o n t a a a i o c<lsolea d a l p r i m a r a c t o r 

R E O R O 2 £ O R R I L r L r A 
de la que formen parta la primera Hctrie da ear&ctar M A R I X W I A V O I y al primer a<̂ eor. 
P B S I N A N O O A a u i I Z R B . — uoy, marloa, tarda, a laa eluoo. — OUAHDIOSO BXU'O aa la 

taglcomadla aa traa actoa, da Klcardo Qonx&iai oat Toro 

E L , B U R L A D O R D E M E D I N A 
TE10MFO COUPLBTO DB La COMPASÍA 

Wocíie, a las dleai ai precioso aotremía de loa hermanea Quintero, c a c t u r a v E s c r l l o r a 
B X I T A ^ O « w o n w a i dal DDSTO jaimete cd'cica en doa actoa da isnrliiua Oarola Ai. 

»an», niúdca del mismo autor, 

L A R R E A Y L Á M A T A 
MaSana, mlfreolea. tardoi L a c l a r a y a s c r l l n r a y I . a r r a a jr l l a m ó l a . — Moabat 

Manad aue-^ra y L,ari-an y L,Mnaala-

s s a s a B B a n v n c M W 

C o t n p a ü i A E S P E H A Í ^ Z A I R I S 

8 fc^o^^^ F I - F I C a n c i o n e s y c u e n t o » ¡ g J S » 
Xanaoa. laiSrcitlea, a laacuauo y media, ae^onao matluéa do uoda conal E l c u n d e «ie >^uK«mburaa.-Nccha, a las dlaai m 

9 • • « « c h a cía aaaoaerlaa y C Í n e J C n d a a m o r . 

i T E A T R O C O M I C O 
a * . a l a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o ' 

.aakaaa^aiaasitaiaaB 
Oran eompafila dramSOca caatelUaa R o l i a - C a p a r ^ . — Hoy 
martes, noelio, a laa uñara y media. Tercera repraaantaaUka 
dal lotereiuioto drama en aleta actoit 7 un apilólo 

Orandioao énu» de esta oompaaLi. — Viernea, Bamao dal drama 
aoctai N a b a a cia liia»jo-—DonUn jo. úeapadloa da la eoxpaua 

1 r - * - . _ . C o m p a f i í a a l o C o m a d l e s 
j T E A T K O O O ^ b r A - : C O B E I ^ A - O L I V E » • 
S CAB»..^0'- manaa. tarda, a la» cinea la abra «a ia temporada qae Tari Barcelona catara R o e n da^raaa ia t—axW» »«a«» ,r«*la a» 
íBr*ttMlIA 0UV3B,-sábado, ñocha Danadeto da OAEHITA ULIVES M a d r U a l y R o a l n a a s trOsM 



Í A G . fl K a r l e s , 20 de Marzo de 1023 E L DILUVIO 

« l o v e n t u t « J o r c f l a n a - X e a í r e C a t á i s R o m e a 

^ t ó R - f S ^ * E L S G S R M A N S K A R A M A Z O V . f í ^ A d m ^ u ^ w ' S a ? ^ ^ - ^ ^ 1 
»Mxma T«U a Caga «n Vlnyolaa. Portaferriaa. 18; Caba Masía, i'ontaneila. X 9 

_ _ , . , - - 1 1 1 . 1 -, n . . • . . . . . . I 

S á b a d o d e O i o r i a 

A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 

T E A T R O V I C T O R I A 

N U E V A E M P R E S A 
D l r e c c i á n i P B R N A N D O V A l , L , E J O , P A C O 

V I O A L . . B L . A Y y C O N T I 

Boy, martes, 20 Uurzo 1223. — Tarde, a laa cuatro y media, Termontb popalar. «- i,* 
L A R B V O C T O B A 

«Uto da Salud Rodríguez, Tornamlra. Pai;o Vidal, Rolo, Pradas, etc. - a.' La revuta 
L A S C O R S A R I A S 

CHto de Salnd Rodríguez. Fernando Vállelo. Blanca, Aeuartra. — &* Laherico;;» larzoela 
L A R E I N A M O R A 

TMoifo de JoaaQna Cbafer. Huertas |P.], Coatí (B.u Vállela, Rolo. AeuaTiTa. — Noche, a laa nueva y tres ennrcos-. 
I.* La siempre aoiaudlda zarsuela 

E L T U N E L Kzlto de Vallejo. Hncrlaa, Toroamtra, Rojo, etc. — 3.* 
L O L A M O N T E S 

•iito clamoroso de JoseOna Cbaffer. — a* L t reTista 
I V A V A C A L O R I 

Tofloa al Victoria". — en breve, debut de eplandldoa artistas, mar queríaos de «ate publico 

— • M O — M a i ; — • — • — • • « • • a M M — • • • • • B M M H 

T l v o l l ' S á b a d o d e G i o P i a " E s t r e n o s e n s a c i o n a l a 
L r A i V l . O I V T B R I A ^ ^ ^ l 

T E A T R O P O L . I O R A M A 
Ü!Il2tfilí»i*-comM"' 0 0 » , , « TutI»!*», A a a u a r l n o T Cortú*. - Roy. ma-tfls. tarde, oonular.- Rl pâ o de comadla de lo» aeBorei Al-
« S í í E l s a n t o d e l a t i p l e y E n f a m i l i a ¥ l h l L a p l u m a v e r d e 

i * ^ oiMrcoie». urde popnlar. zalum* *«r<f«.-Nocbe: L « naaia l * r - — Viaraca. ooobe, función en h.mor v t> oeflcio ae Jo«-
I-a. -vei-caaca. do la meixtlr-a y Los asistentes aespaeíia en Cual3daria.-Ti*l«fono 4l8t A-

Huuammmmaai IBB3I a i n 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B O A O 8 8 

A T R A C C I O M e S T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 

H o y , m a r t e s , d e s c a n s o . — M a ñ a n a , m i é r c o l e s y j u e v e s t a r d e y n o c h e 

B e n e f i c i o y d e s p e d i d a a B a r c e l o n a d e l a 

T R O U P E I B E R I C A 

Compuesta de diez selloltaa y dles caballeros,—Prc^maiaa «ínurdlaanoí.—Precio» populares 
b i n u u o n B n a r a n a u u u i B i i i H H i H i i w i u n í 

G r a n T a a c r o C o n d a l y O t » a o C i o a 3 o b e r n i a 
••y , manea, tarda y noche. — B s i u o o n d o s pro i r n m a s — O r a n d M éicttom — La! R-aadlosas pell;ulae eíSralcp» . 

L a c a s a d e h u é s p e d e s - T r i q u i t r a q u e e n v i a j e d e n o v i o s - A m e d i a noene 
u L a p r i m e r a n o v i ü - e l n ° ' 1 E l r e m o l i n o 

G r a n d i o s o é x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r i e francesa e n o c h o t o m o s 

L , ^ M I J A 1 3 J E ] V A F » O L B O ] V 

proyectanduae el Kxto tomo. 

ORAN OISK 03 MODA. — SotaOiaa q al a Uto jortUk y Mrcato T o r i ^ n t » —Ho/ J11»^ . 

S » l ó a C a t a l u ñ a 
c S r t e n ^ - P t o S o í Lo m u ¿randa de la dn.matostafla, naa Terdadea maratuia de arte. 

í 



E L D I L U V I O Hartes, £0 de Marro de 192» P A O . iV, 

r 
c 

gEi;a*:<s 

P L A Z A D E L T E A T R O , t j 4 
T o í A t , a t a s r 4 7 3 « - a 

Q T o d a i i l a a n o c b e s a l a a d l e a a p p o e i o a p o p u l a r e s 

U L T I M A S E M A N A d e l g r a n d i o s o e s p e c t á a u l o 

Domlngt ^ é i l m o á i a 25 ó l t l m a i r s p r e s e o t a e i C B a s 

D e s p e d i d a d e l a c o m p a ñ í a 

q u e d e b u t a r á e l s á b a d o d e G l o r i a e s d 

T e a t r o R e i n a V i c t o r i a d e M a d r i d 

mm 

L a 

C O L I S B O O S V A R I B D A D & S 

Ufirtmlaamm 

I B S 

Boy. manee, t.-.rüo. » Isa ansas 7 media. — Xocba, a lea dlaa — c O k O S A L r R S P a O O B A A t A S 

E L B U Q U E S M I S T E R I O S O « o v — 
P r o y o c c I A n d * o o t o b l o » o«IIeu!at*'—TnRta 7 eoefta, la ptntoraaaa paHIoalm ds S'Temrttoao IzNo 

E S H a C J S C I O T T I T . T T V T Por»! oeqoaoo 7 7a oíleftre artía»a j « a k t o 

OnmcHooo y « t v c t l v o Aatae _ 
da ioaclcilataa aaatnilnnoa na (ama meneMH 

N D E R S 

lamoso 7 oraosoaaeo lomiKau 
D E B U T - del cAekae fftmnaaU 

« J a c k R I K K i n r 

T H E O A U T O N » H A W « 
BaUtaao *e la lelarenaota atneoiOn ataatlftaa 

L E N A V I R E M Y S T E R I E Ü X 
pra^aaíadayo»aieapiiáa w m m T B U t M O U O 

m v o c a n de !afeatel artiate. Idolo dat pAbUeo 

IviWrsretanlo al alauionte proíiraaai tst a o a n l o o . Z a m o r a n o . •rttfrm ommmitm, m» s o r ««• i a mo^o. IPIrt»!— 
Rooondot , U'ombrolo 7 K a «oU 

Vlerne*próximo, « a r a t a c f o n o r o dato«enUl F I L A R A L O N í t O a ^»o*raniaaalaato7 aiu^ordlnarta. 
Dmatenge, a de Marx, a lea orno del matt — Bftóa caneen popuiar per L . ' o a r a o u a ^ c r o N O - — Bomaaa^e al amiaaet mAale. 

í><)eu JOSE»» A . C L A V E . 

T e a t r o s T r i u n f o , i V i t i r i n a y O i n e N u e v o 
Bor. asattea. proffiame «aleccionado, intereaanua peinen)aa de aren íxlia.-Asnntoj aaleetaoiaaM aeeoetdoa. «Miapre lea aaforaa 7 m»T anéele-

' KiooH*.-tx(to ola moroso da la (brmMaOla película da CTM lataréa } 
i 6 a l u s t r a c a b a l l e r o ! • « n . o e W e o d a L a 

nitiitea pruduecloo-«.-Bxlu> olamoroaoda la Ibrm'ldable pelicáia defTMlatar b r 
t o r m e n t a - ^ J t \ B & l u a t r a c a b a l l e r o ! " '¿TZ'S™?' « o m e l l a m e u s -

gran r i m 
p r o y e c t á n d o s e e l s e x t o t o m o . Jueves . Insu 
n p e r a b l e p r o g r a m a de e s t reno* >t 

P . t e d c b i q u i l l a 
^ t o f o r m i d a b l e d e l a i n - I fl 
^ w a n t í s i m a serfe n o v e l » L B 

¿ f a ^ u í r S i f a . P i r a t a s d e h i e l o 

i i i 

k H ^ ^ - " ^ ^ ^ E l a d m i r a b l e C r i c h t o n , i ^ J ^ . ^ & ' c i í S S : 
i c ^ ^ u 1 ; » C h a r l o t b o m b e r o - E l g r a n p r o b l e m a ' o t t " t ó 5 ^ : 



V A S . 8 tfaHef, tO dé Marzo 3* 1923 ttC DTLTTVIO 

K U R S A A L 

W M M M W 1 | " M M " M m w ' * | ' | 1 | | " * M " " " ^ M M n t n n g n M q ^ 
A R I S T O C R A T I C O » A L O ^ 9 

P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

da muaioa ú* 
teitu4s lo» i t-..'. 

)* pal 
e (amina» (iliUDiruiaai.-ORgDK6TI.tA SU.^K.—UOT. muría», ffraadluao y aalaeio pru2nrua.-CiUciu oliv ai -na» mn ... . 
aato C í a n l» F r f l n r i a Q Í f a (-«lOiu.lTaila aswiuún) . al mayor inunfo 4a ia marea Metro. - OhraiMrt.ÜÍ! 
loma V - I C O I B r r a n c e S I i a . 5ealta«o<a9da.l y daoi^^alartfumeuto.miratrs.ajonw ititar^etV:» i«!^í 

•Milalma y Bfli>'*> anlsla UAX MDHHAY.- »if gnMIoM fl m »» yr.Meniailo ooo yardadare darroonade luio, riqueza j daaiamDraata orí»»» 
^ r o a ^ S ^ m a ' V r a X E l h o m b r e q u e s e c a s ó c o n s u m u | e i % ffiíaV^r^- - A m e d i a 
n o c h e y C a s a d e h u é s p e d e s , 1 a a % ^ 2 k T y % l ^ w T a , a 1 1 a ™ ^ L a c u l p a a j e n a l ^ t ' a V , ^ -
4a loa amiiieDteaarUaiaa MABY THAT y PrtUSO ALOOVna. daMatimeaiai y oonmoyador anromeatu. "o»aon 

I M M M W a M M i l i a i i M W H B B a M l 

La «fignlflcactón de la mujer encamada an M O N N A V A N N A , ¡Basta ya da 
jai «a euya baQaxa o cuj »» obras han sido fatales para la Humanidad I 

M L O I M N A V A N N A t mtrtb de su patriotismo y modelo da mujeres hermosas, aa 
la figura mSs sublime de la Historia. 

: » • • • • • v n m m i mnuuMsi&BnaBBUBBa 

fc1 
C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L . C I N E 

,artas, na da moda.—Salttcoiunado 
ama an paiten, aa da «rao sadlu. 

m e r a n o v i a sr^moftuo amata oaarip-

L a l i l l a d e N a p o l e ó n tomo «oxto la inau-
porablo Mirla francés» 

C a s a d e h u é s p e d e s 
L a p r l 

uiT-nid» oiaM 
de gna risa. -

A d a d a m e R e c a m l e r S;^a:a«rpaeuí¿,"acI}aí A m e d i a n o c H e 0,VnIM u'irica a- grao seniiactúa 
Maflana. miércoles, axtraorainarto 

m n w H B B n a u i 

A . O E 3 C U S I E 3 G p a n s a l ó n d e m o d a 

| 8 A £ £ \ ^ « 7 Q ^ ^ ^ ^ m e d i a n o c h e - 5 £ j ! f S f ? T r i q u i t r a q u e 
e n v í a t e d e n o v i o s y L a c a s a d e h u é s p e d e s • S í n ^ a ? ^ ^ ^ ^ S S ^ u . ' J : 

3 E B H s C H X Q r j X Z ^ X 

T l i ^ ' u ^ S » * J a c R I e C o o á a n « 9 C t í a r i o t E L # C H I C O 

E l p r e c i o s o film: £ 2 1 ü o r r t S o r o c a . \ x o s e o ^ s a u o o n s x x © s i ^ o s a 
"«"*"«. Bltrsalea, «rasa a o o n l e d m l o n t o o l n e m a t o t f r á t i c o - — SáTKKNO 4a la Interesant« película romlaüca 

.... W H I B W M M 

B A J Í O D O S B A N O B R A S 
por la eAlaDra artista raisCILLA D B AN 

mmmmmanmmmumamtmmmmmtmmmmBammwmummnmt 

E S T U D I O C I R E R A 

Q I J Q L d e > 3 V C o c 3 L A 
s í s e l a o r a u e « t r i n a O A L. M A U . 

B f ^ S ^ r a n ^ r i ? ? ^ ^ ! : E l p e q u e ñ o l o r d F a u n t l e i r o y . ff^,?^ - E l 
R a n c h o d e l o r o , ^ ¿ S ? * ? a A i T r S £ - L o s f a r s a n t e s , %r2£\mSSrt 

i n u M n a m n a w u i 

por Wlllam 8, rtart 
m o r y l a l e y d e l e m b u d o , franca mmmt 

l a — M MMfcBWMBisWMMMWMWaWMMOTBMW WWWMBMMBBMMBMIWWMBM W 

D I A N A A R G E N T I N A 9 1 1 

•oy. manea, O raadlo ao prugrams 4a •oteas I 4xlto 
Tomoe.'da U e«cepelon«J noTtta r A H I 1 A r \ f T A A l l T Q T I f l A nsocionauta wmo que llera porHWi» 
atBsmatOffrinca en ocho tomo* n i j / t U C l~t\ rtJ U O 1 L a h i j a d a l a a l u s t l c i a d a 

ai sautuusu muí de JJOO Lajrraudlosa ueilcuia da 2.O1» metros \ l a pre4toa4 prodnccioa La cuta eúmica de grtn 
, «sito 

A m e d i a n o c h e M a d a m e R e c a m l e r i L a p r i m e r a n o v i a | > ra» áa 
4at artatoorAttoo prpKraoia M. 4« MUroM ( por ai e .̂ebra artista C I ABLRt SAT ) U M IB 

Juarea, •xtraurviloarto programa 44 estranú*; O a a l n t a r A a por ^orma Tal matea. - u » n o c H o J a nuctaaa 5ft) ¡uetros. — B " 
faenando m o r i d o a . — L o a d u e n d a s y tumo neullmo de L,a m í a d a l a sduat lo iada cuyo utuio ca L VACIO. 

l i i i i m i l i i i ' 18 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 

£ 1 r e y d e P a r í s , 

E l u s u r p a d o r . 

E l r e m o l i n o , ' " ' ^ S ^ 

Boy. martaa,—Billus eootlnoos.—ílempra las mAs saiaotas pro4ieclo;iea. 
•éoUmu y OCMTU oapitiii -a. 

•xito craoieote, oor Jeau Oaz. 
dioso 

' E l h o m b r e m i s t e r i o s o , 
nanísima obra del toieoto f .«a 

Programa Ajsrl». O a i H 
V i a j e d e n o v i o s d e T r i q u i t r a q u e , ;-^ 

Jueves, aacoghloa aatranoai B l n * y d * H a r í a » , noveno y d4obno capítulos. — J t k c U . S I I n d o m a b t l t S , ctasd^*} 
Ittoo Vffllam Ruasall. — L f U O r e c l a B o r S l a , grandiosa tragedla histórica dhrhfrJa en doa jornadas. — E l p a v o 1 

d e i a f o c a 

stapttloo 
b l a n c o y otraa. 

•aa i»MsaTj jB | ian«-= -

http://iliUDiruiaai.-ORgDK6TI.tA


EL D I L U V I O Marte*. 80 de Marzo de 1929 PAO. 8 

fcgHT"" " " " " " " " ' "" l ™ " * M — — — ™ — « " W M " » » " O T M " « ' " — M ^ f 

A H P T - T tf^ T T V I I V / f f / % . — R ^ ^ B L A O S CATALUÑA. » T - T o b i a n o M O A 
* M. M. m—* -m- J. -m— B L S A L O N O B M A S C O N F O R T D B B A R C B L O M A E L . S A L O N D B H A S C O N F O R T D B BARCBL>OMA 

aojr, in»rte».—Pmprama aeieeto.—Los capitulo* 4.' y I . * da 
H a - A , - A . 3 V C O H X > 2 S 2 D J L . 

i iaM. y P a t h é - R e v u e n ú m e r o 2 4 . 
cuyoadon prlmsroa capítulos se eatreaarin ai Sábado <ia Olórla. 

,i>.v*sf.*;»ft.. 

praectacifia de loa Intírprataa da v * l n < « nSc 

C O N C I E R T O S 

A s s o c i a c i ó M ú s i c a C a m e r a - S K ^ i ' ^ a ^ QÜARTET D E B U D A P E S T 
nmbun Drogram» ii.ieresxutibaím «yuartet ila le cnia», woZABT: «frio de cnrria». H4Y >Ná; «VII Quartet up. st, a.*l» (ft) BShTHOVKN.1 
prini«rn oudtclA de itres obretes per a qiiar- J ŷ » ^ - j ^ -£* j g j j - j j^ ^ 
tAi cona». una •!«> •«& darrerea pr'i;>accln'ia da Rxclualvament pela soola 

I I I H U U B E B S f l n U D n B a 3 i l Z H B B M B I « H f l B B n a B I B I i 2 B B B B I 9 n B E n B a X B a B B & B B U B B a ¡ S a i B B B f l a i B a f l a B B B B a B B B B l 
j lBBBBM—BSWBMBBBIBB1BU 3 — — nmmtmm9'̂ mmmnmmT̂ ammmmBi"eiBtm»mmmmmm^m^Kn ilHUBIIIIIBUMIIIIIIIII IIIBBIIIg. 

» t >• g a a a r o g c ^ - —nagaaiM——sbb a a p bb b b b b — b — b m b b b m b bb e b bb bbhbiibbb—bm bbbbbíbbjbbbbbbb 

B A I L E G J E l . A . 7 S r ^ - A - Y - R n m b a s y m a c h l c h a s . ? a r i a c i á n todos los d í a 

Uaeatrode balío de salón, -ünioo en Kspala qne ua día (aloonTlene) ansefla bien al baila de lóele 
dad.—También ensofla toda ciaao de badas mudernos.—M&t da MaDoa de practica aon la mayor >k 
rantia.—CALLK <:ii{i>03 DE L \ BÜQUEQIA, 2. GNTftESDELO ijunio » lacaile ae la BoqneHa). 

P E P O R T B S 

jloT, manea, tardo a laa cuatro y cuarto. — Doa srandloso* partMos de pelota a oeaca. — NocUe. a las diei y coarto. — Bitrao.-dlnarlo pattldo da pelo 
to i pala. — QOIKTAN A t v AfitllHRS contra IHADH^QÜI y ARHARTS. — Daspafoi se Iusara otro partido a cauta, 

D I V E R S I O N E S V A R 1 A 8 
S a ^ l l «^1 n . <^<a>T -t-.*^srs,-f-.T"i-* _ • c»»«n BON T B M P S , — Q u i n t a n a . nCmmeo T . — R e s t a u r a • I espec ia l 

MJ-tAV-*-e:*' ^ l ü M í l i A i W " I » S S C A O O S . O S T R A S y M A F U S C O S . - X a I « i o n o 3 . » 4 1 - A . ̂  

i 
R E S T A U R A N T D E L P A R Q U E 

D l r a c c I A n . C A . B O ftallo) 
E S P B C I A I . i n A t » E N L U N C H S T B A N Q U B T H B I 

U U S 1 0 - H A L L 8 

D i r e c t o r a r t í s t i c o 

: F R A N C I S C O P E R E Z O F F : 

H O Y , T R E S C O L O S A L E S D E B U T S 

M A N O L I T A M A R C O 
tmineate bailar: un o .•reogrfifle» 

D . D X T P R B & F -
colosal pareja de bailes iccderulsta» del Olympia ce Parla — j — 

T E R E S I T A E S P A Ñ A 
notabilísima pstrcua de cantón ref locales 

G R A N E X I T O d e l S i U L A Y G I R L S y e O bel las art i s tas m á a . 6 0 
^CONSUlilACI )K U.SUAL TAHUB DIAS LAKl'RABLsa 1 PliS TA - KOCHIÍ a 'BO - KiíótlT >s TAKDE y NOCHB S PESBTAS 

IBSBSZfiB'JBBBBBBB: 

R e m b l a d a S a n t a « f i n l c a , 9 y O í n l o f . 9 . - T a l Alo fio « T S S - A 
E L , M A S C O N C U R R I D O D E B A R C E L O N A 

• P A N Z I N íi J A 7 : z - B A N O "7 a 9 y de II a 3 y m e d i a m a d r u í a d a 
i q ? B B B B B B B B B B g B B E a a B B l l B H m B B B B a H B B S a E S a a B B W O B B B g M W B « a B B ^ | B B i i | | t 



P A O . 10 Marfei , ZO d« Marzo 1029 K L D I L U V I O 

HLlñZñR - E S P i l f l O h 
Vntf-n r - T « l « f o a o » a i a A 

•SL A I U S I C ' H A L t . D B M O D A 
|>>r«ictor T«I»t'c<»i J o » * Tttomam 

KO DKJAR DS VSB 

E L T i l l S í l i l G E ? E 

L« gT«B r e n m del A1<C»J5»W 
SD brerei Satreno del ouero cuadro 

L A N O C H E D E N O V I O S 
% UaTÍ3 de ios tiempos 

T O D O S L O S D I A S T A H O B T N O C H E 

E l Thlismbn de Vehus 
• r u d oto izlto de loe cnadros.- «Le bneio de t«n?oi«««í«.«m Uauaa BAOS* de Parle» 

f «el ec'lromlfflorealUta ^ £ » Q J E l . T V T T Ü O I M S j E t E I 

«gtoextreordmarto [ } g 3 Í Í V Í Í * l t o o a " 0 « t o t o ' 
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C r ó n i c a d i a r i a 

Los deportes y la educación 
La falta de c u l t u r a popular se ad-

yitrlf ea todae las manifestaciones de 
nuestra vida colect iva, A- í en las m á s 
eievadas como en las m á s humildes 
porfías, ca las luchas por el Poder 
como ea la* pugnas por el g a l a r d ó n 
que más e f í m e r a m e n t o pueda halagar 
si amor tn opio o la vanidad de un g r u ­
po de ciudadanos, p ó n e t e s iempre de 
resalto naes lra i n e d u c a c i ó n . 

E n l r a ñ a el becho do un 'problema a l 
cual debe r í a concederse toda la i m -
jioríancia que en real idad tiene. No 
obitante, pasa inadvert ido, como tantos 
otros hochoi s i n t o m á t i c o s de nuestra 
irremediable decadencia. 

El deporte ha degenerado entre n o ­
sotros tan luoso como se ba hecho <po-

Gilar. Esto os evidente. Y era inev i t a -
e, fatal, que a s í sucediese. 
Los anglosajones realuan el proto­

tipo del sportman, porque en ellos fué 
anterior a l a afloión deport iva la s ó l i ­
da cul tura Ind iv idua l t r a n s m i t i d a por 
h sangro y el c laro concepto do las 
virludes sociales, v igor izado por s i ­
glos de ejercicio. 

Entro nosotros. e| a t le t i smo es toda­
vía una m a n i f e s t a c i ó n de fuerza untes 
QM la d e v o c i ó n por u n ideal de per-
feooióo Hs io lóg ica . L a fa l ta de prepa­
ración c u l t u r a l no» convier to en J u ­
gadores y espectadores pel igrosos, do! 

propio modo que nos t ransforma en 
ciudadanos incapaces para el goce as 
los derechos c ív icos . 

E l individuo q\xo no sabe compor ta r ­
se en u n campo de juego de modo ta l 
que hasta la adversidad sea una oca­
s ión para most ra r la elegancia de bue­
na ley do su temperamento d i sc ip l ina ­
do por la cu l tu ra , es el mismo para 
quien se escriben en vano las lejos 
que f í an su efleaeia en la sola v i r t u d 
de la a s p i r a c i ó n legislada. Es el iua -
da'ptado que f r u s t r a las mejores i l u ­
sionas do la sociedad en que vive, por ­
que para él y para sus, ins t intos no 
hay m á s freno que la violencia . 

Jfo» aflige, a d e m á s , en este, como 
en otros ó r d e n e s de la vida colectiva, la 
invencible p r o p e n s i ó n al personal is ­
mo, a! e s p í r i t u de p e q u e ñ a b a n d e r í a . 
Así , u n grupo de f a n á t i c o s , cegados 
por la p a s i ó n que les inspira un j u g a ­
dor, al que elevan a la c a t e g o r í a de 
ído lo , hasta para hacer escuela en 

todo u n con jun to do buenos aspirantes 
al a t le t ismo noblo. 

Procuremos, pues, inculcar en las 
mul l jUides que se r e ú n e n en loa cam­
pos deportivos In caballerosidad qun 
na de ser esencia y objeto de los j u e ­
gos a t l é l i c o s , para que é s to s se con­
v i e r t an eu una deseable mani fes ta ­
c i ó n de l a ac t iv idad social . 

E n a Au iveoeia 
Sb.-ALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S»U primera. — No tiene sefialamlento. 
S&U segunda. — Juzgado de la Barce-

lonela. — Incidente. —- Don Jerónimo Joan 
7 otro y don Domingo Orau y Bassaa T 
ílro!. 

Juipwio de Olet — Ordinario. — Viuda 
• njpjoa de Murillo T doBa Gonoepoión T UO-
•» Dolores PujoL 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

S«cci6a primera. — Juxgado de la An-
aieaou, — Hurto.—Melchor» Oaona y otro. 

SMOIÍB segunda. — Juagado de Tamisa. 
Asesínalo.—Pkblo VendreU y otros. (Ju-
•JlO.) 
m '̂po'ÓB tercera. — Juzgado del Sur. — 
í"oucaol4n oiaudestina. — Baldomcro Bu-
tof- (Oral.) 
. -•CBl*n cuarta. — Jutgado de la Baree-
uaeia.—Cuutro orales por lesiones, burto 

• MiracoWn de la ley de emlgraelún. 
POR LOS JUZGADOS 

Dftioenolee 

»,,'!„Jl«g'>do de la Universidad, seorstarta 
tLi Rafuel ^lavcrla Llovet. Instruyí du-
bhu iug horas de guardia 16 diligencia», 
j^uienao Ingresado en los calabozos del Pa-

» da JnsUela dos tenenldos. 
ta-í """""y» el de la BarceloneU. serre-
raiiU^Í .B ienven ido Pascó, at̂  quo hoy 

WTlr* •! del Oeste. 
Eatafa a una tiple 

Rorros ha presentodo vnx de-
t\, .'r «ontra un Centro del paseo dn Ore-
M u " aetuó eu esposa y donde ahora 
•1 an^i. ' Pagarte las 100 pesetas, que era 

'"•'e ooarealdo. 

a M i l 
Comisión técnica. 

Reunida la sección d« las aguas del Sin­
dicato únloo para nombrar la Comisión téo-
nlca, resultaron elegidos los compañeros J . 
Romeu. L . Lahos, 1. Marín, P. VUaaova, B. 
Vlceal* y M. Gallan. 

Los obreros del metropolitano. 

Bnlre los obreros del raotropolltano vuel­
ve a notarse bastante agitación a causa de 
haber menudeado estos cuas los despidos, es­
pecialmente de delegados del Sindioato ea 
las diferentes brigadas. 

Los obreros se reunieron en asamblea 
ea el local del Sindioato del ramo de cons-
truolón y acordaron nombrar una Goails'.ón 
para que se entreviste con los oontratlitas 
y solicite la readmisión de los compafleros 
despedidos. 

Juventud Socialista. 

B domingo por la Urde, oumpllsad') el 
programa que se trazó esta entKUd. dló oo-
mlanzo su campafla de propaganda con una 
«onferenela com^nt«<la que versaba sobro el 
tema "Ac-cióa polltloa y acción económica". 

El oompa&ero Tarín, como presidente de 
la entidad organizadora, expuso su opinión 
aobre el asunto, haciendo resaltar la nece­
sidad de que estos dos factores de la lunha 
de clases vayan enlazados en la actuación 
de las arganlzaclooes obreras. 

Después de una Interesante discusión, en 
la míe intervinieron varios compafleros, el 
auditorio, formado por gran número de tra­
bajadores, quedó convencido do que sólo 
la lécUca y ios métodos preconizados por la 
Unión General dn Trabajadores pueden con­
ducir al proletariado caUlén por el verda­
dero camino do su liberación y resolver los 
grandes problemas auo están planteados ea 
la Humanidad. 

Ea domingos sucesivos disertarán eanooV 
dos militante» obreros sobre palpitantes te­
mas de actualidad. < 

Por la nnoho se celebró la anunciada ve­
lada conmemorativa de la "Gommuae", el 
la que el eompafloro Bovó oxpltcó ol slgnlfll 
oudo de la misma y el presidente de la Agí* 
l aolón, compaflero Auquó, hizo un brloW 
discurso, poniendo de msnlQcsto la necesi­
dad de que l» mujer se ictereíe por las cue» 
I Iones sociales. 

Un telearama. 

Se nos ruega la inserción del Siguíent< t * 
Irgrama: 

"Ministro Gobernación. — Madrid. — Ast 
elación dependencia mercantil considera equ 
socada real orden 10 Marzo, que alela vidá 
logal Asociaciones que no dispongan de ra* 
dios econócnloos de llevar costos» contabi­
lidad. Respetuosamente elevamos » V. • 
nuestra protesta por entender qu» 1» labot 
de Gobierno actuales momentos seria faelU-
lar desarrollo entidades obreras dentro vial 
legales. Le saluda — El presidente, Jost 
Ventura Ribera." 

Regreso de los vocales patronos. 

En el expreso de Madrid regresaron aysi 
» Bar. r; a-, los vocales patronos del laatt 
lulo de Reforma» Sociales. 

Acudieron a recibirles al apeadero del pa­
teo de Gracia numerosos socios del PomeoU 
del Trabajo Maolonal, de las rnderaolonet 
Textil y Patronal, de la Mancomunidad di 
Pabricaatos de Tejidos de algodón y sai 
mezclas, etc., tributando » los vocales ca-
laUnes un carlfíoso reci^IraleBlo. 

« vaa-a^ a aaaaaaaaa a « a a a a a a a » aea< 

E n t i e r r o d e F r a n c i s c c 

C o m a s ( a ) P e r o n a s 

El dominr-o por la maflana se efeotuó « 
entierro civil do Francisco Comas "-PeronM", 
nnerto, romo saben nuestros lectores, a 
f-onseoueDcla ile las heridas que sufrió «a 
••i atentad" do la calle ("e la Cadena oontrs 
Salvaior Peijul "Nol del ?-iiore". 

La fúnebre comitiva se organizó, a Isa 
nueve y media, en el Hosnllal Clínico. Loe 
alrededores del mismo estaban ocupado» por 
un eoonne g^nl.'o. 

Vna secelóa do la guardl» de seguridad 
inonlada, al mando (lo im .teniente, fué 
abriendo paso hasta la calle de las Cortes. 

Figuraban en la comitiva, en primer lu­
gar, unos tres mil i\brcroa; luego el coob» 
mortuorio y dos carroza» eon coronas, ro­
deados de obreros, y Qoalmenta cinco o sei» 
mil trabajadores mis, abundando las guije-
res. 

El féretro Iba envuelto en un paflo rojo y 
cubierto de coronas de llores naturales. 

E: entierro desfiló por las calles de VlUa-
rroel y de las Cortes, basta la plaza do 
Kspafla, donde se despidió el duelo. 

A pesar de ello, continuaron basta el ot-
mentorlo, acompañando ol cadáver de Proa-
cisco Comas, muchísimos obreros. 

Gomo la comitiva ocupaba casi totalmente 
el arroyo central de 1» calle de la» Cortes, 
el icrvlolo ascendente de tranvías de las 
Arenas y de San» quedó Interrumpido cero» 
de una hora. 

E l aoto en cuestión, que constituyó una 
Imponente manifestación da duelo, tr&nsou-
rrló en medio del mayor orden. 

Las precaaetones que ordenó el gober­
nador elvll que se tomaran no fueron esca­
sas, pero apena» se notaron, pues por la ol-
tada calle de las Cortes sólo habla árente* 
de vlgilaneia. La fuerza de seguridad ao oa-
ballarta siguió a la comitiva por las callea 
de la Diputación y de Sepúlveda, y la de la-
fanteri» estaba distribuid» en seccione» po» 
las calles Inmediata» a la de la» Cortes. 

El cadáver da Francisco Corcaa reoibi* 
sopultura a primeras horas de la tarde. 
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e n l a F e r i a : V i s i t a n d o s t a n d s 

. A ^«s-.r do la reslrlccMn en el reparto 
Ét pases e lovttasiouei, anteayer j ayer se 
Tlü el recinto de la Feria muy concurrido. 
Pilcos j eorrcdorea ofrecían UQ animad») 
aipoelo, j las Instalaciones eran Tintadas 
ton un gran interés. 

La impresión que el público saeaha de su 
Visita, de acuerdo eon la nuestra, era de que 
•n ningún alio se nianifesld Unto celo en 
euerer rivalizar en la maguí fleencia de las 
nistalaelones, lo que demuestra el gran in­
terés eon que loa adheridos tomaron la Va­
lia. 

Una Comisión de San Ssbastlin 

E l domingo, en al correo de Zaragoza, )Ie-
a ésta, Lo" la e8t«cl6n del Norte, la Co­

misión de San Scbantiaii, que viene a visitar 
• Feria de muestras, 7 que está compuesta 
4e cuarenta excursionista?, entre los ip.ie 0-
«uran los coneelaies de aquel Ayuntamien­
to don Santos Kizag>iirre • don Miguel de 
Lagarra, ei dlpataoo proviaolal don Jurge 
<e Balriislpeul 7 los representantes do dl-
Tersas entidades, sefiores Pfircz Rg'*», don 
Caelldo Ttílcrhea j don Miguel Arricia. 

Los expedlciunarioa fueron rocibidus por 
•1 concejal seflor Eseolá, en repri'sonUción 
é s ! alcalde, senmpafiadn del Jefe de la sec-

KD gubernativa, seflor Rib^, y los señores 
iteleont, Bareeló, PujolA. Uut'An 7 gamsó, 

fle la Feria de Barcelona, y dou Antonio 
(Torremarte, delegado de la Feria de San 
Bacaslilu en esta. 

Avise 

UabUndose presentado en la Feria de 
Muestras con el distintivo de comprador per-
tonas que no lo son, la DlreecM|i se ve en 
•1 caso do aplicar rigurosamente Sos acuer­
dos solicitados por la Cimara de edherldos 
{ aceptados por el Cmnilí. Todo pn-eedor 

• tarjeta de comprador deberá prceentarla 
en las casetas úestinadas al efedo paro efec­
tuar «1 canje por el distintivo que da dere­
cho a la entrada, delnllaudo domicilio y co-
Bierolo a que se dedica el poseedor, a DD de 
^ue el fichero <!e la Feria ^juede lo mis com­
pleto posible a ' los efectos de propaganda 

' E L D I L U V I O e a l a F ^ r í í 
Sen nuD-crosas las teBeil^etonea que he-

Bios reflbido por nuestro coiicurto a la Fe-
Ha. Pese a Isa pullltas que aii/unott compa-
fleros de Prensa se sirvieron' prodigarnos, 
las simpatías de los feriantes EO dejaron de 
Ia\orecerno.''. 

Kucflros ejemplares, repartidos graliri-
lame.n'' por luda la Feria, son toldos con 
verdadero interés. No ca, pues, de extra-
ftar que los feriantes, comprendiendo nues-
tre gran deseo de servirles y eomplaoeries, 
vean con Umla simpatía et tenernos de com-
faCeroe. • 

I CHAMPAN! 1 CHAMPAN I 

TCorrerá a raudales! E l rlqüisimo nieta: 
fe las niS* exquisitas uvas, esmeradamente 
Sahorado por la casa Freixanet, S T Í bebido 
•en fruición, cou deliele, coa avklea. del 
Bilsmo modo que los chinos aspiran, dulce-

Eente embriagados. Ies boca o idus de sus 
rgaa pipas cargadas de opio. 
•Vengan días solemnes! tu elloi el Cham­

pán Frelxenet reinará todopoderosamente. 

derramando alegrías 7 placeres, tn>Dspert«n-
iio la imaginación a mundos bienaventura­
dos. Ha'icmiu vivir la vida de loa díosss. 
Freizenet se Impone. Frelxenet es la vida 
miima, en todo lo que tiene de hermosa 7 
de ideal. Freixeset es el olvido de las pe­
nas, la panacea contra el dolor, el vehículo 
de la felicidad. ¡Corra desbordante! 

La espumosa bebida de San Sedunri de 
Noyn, que el seflor Fcrrer Bosch expone en 
la Feria, Invkr.. tentadora, a la orgia 7 a la 
locura. íVenga elaapoteosis del plaoer eon-
verlldos en esos preciosos hilos dorados que 
enciCi'ran las ventrudas botellas do Frel­
xenet 1 jBelne la alegría 7 el placer I iQue 
nuestras sedientas gargantas alsfmten del 
non plus ultra da Lis deliciasI ¡Una copal... 
|Otra copaI... ¡Más!.. 

Nuestros nervloe se aflojan... Nuestros 
sentidos eo turban duioemeule... Una dell-
olosa laxitud se apodera do lodo nuestro 
cuerpo... Nuestro espíritu se mece en ana 
agradable embriaguez. 

Esto es algo que transporta más a TIA del 
Paraíso: es la felicidad señalada per loa poe­
tas; es la vida de los dieses. 

| Champán I i Champán I 
jPreixeiiell... jFrelxenetI 

PRODUCTOS QUIMICOS "MERCEDES" 
Paseo de Colón, 7 

No es la bel l o a de un stand la qus Boa 
mueve a trazar estas lineas, sino lo Intere­
sante de los artículos que en él se exponen. 
Se trata de la Instalación de los proauctos 
aoimieos "Mercedes", que están triunfando 
ae una manera asombrosa. 

HáKase expuesto, entre otras1 cesas, al 
"Blanno Inaltersblti Polar", primera mate­
ria coioranfe. ds inestimable valor para ! • 
fabricaelóa de colores, poseyendo entre otras 
ecslidadcs la de ser de ana fmfalpabllldad 
perfecta, la de cubrir mis que ningún otro 
blanco, la de ser de una opacidad 7 una 
perni lueneie extraordinaria y la do produelr 
un gran brli'.o y pureza de matiz al usarla 
••on cualquier material, pero espceialmento 
con ci aecite para platv.ras marca "Piotul". 
Es, attemás, inofensivo para la sahiJ de lo» 
obreros, pues no es venenoío. 

El aceito "Pictol", como acabamog de 
decir, se emplea para la preparación de pto-
toras. Por su precio y sus cualidades es sin 
disputa el que mejores resoltaJus ofrece en 
la preparación de éilus. 

Otro produelo espttesfo es el "TinsapnJ", 
que ee un Jabón liquido, fuertemente diá­
fano, con mis concentración de grasas que 
cualquier jabón duro y d? empleo muy re-
comoniiado *r. cierto» csso» de' llntoraciáB 
de genéros y cln rival p^ra el lavado de 
lacas. 

E l "Aceite emulslonable" c» un producto 
uñero en España, rnay apropiado pora ser 
usado eomo talsdrinas, y eujos bcnoflelosos 
reaultadns está reconociendo ya la industria 
metal/irgica. 

La "Antl»Tofeltoí", que t ambal se puede 
admliar en el stand de la .̂ •ocledaj Anónima 
Productos Químicos "Mercedes" es un pre­
parado para cnrabaUr los r'-rmenos del mo5-
ijnlto propagador del paluaiwuo 7 toda elate 
oe fiebres, <iue ba dado más brillantes ffttut-
lad-.'s que cualquier otro r n cuantas prue­
bas se Tcriflearon, con éxito, en el Frat de 
I.lobrrgal. 

I DIMISION O DESTITUCION 7 

B o r r u é y a n o e s j e f e 

s u p e r i o r d e p o l i c í a 

UNA DE C Í S . . . . 
Con motivo de eelehrar ayer su Eesi* 

onomiBtioa el experto Jefe superior do DOH 
Hola seflor Borrué, fueron muchísimas 
personsiídades 7 Comisiones que acudiT'ra 
a felicitarle. 

A medio día estuvo en la Jefatura nxw 
manos que ei prop'.o gobernador 7 inego < t 
seflor Borrué recibió la vlstu da loe Jefes yr 
oüoiales de la Comacdanola de segacidad. 14 
de los comisarlos de vigilancta 7 nutridas 
Comisiones de Inspeetorea 7 agentes del 
uilsuio cuerpo. 

Fué el seflor Borrué obsequiado por sns 
subordinados con on precioso reloj ti" or'j 
y cadena de platino 7 un valioso portamu-» 
uedos. 

Por la tarde el seflor Bormé comió eon f i 
familia 7 su secretario particular en un res-* 
taurant nltuado an el sitio que inmorlalizaiai 
la famosa -¿larlela de ful! viu". 

. . . V OTRA DE ARENA. 
Anoche, al recibir a los periodistas el ge*' 

bernador civil, seflor Bavenlóa, eseuetauieuíe 
les dllo: 

— E l Gobierno ha admitido la «UmisiOn dtl 
Jefe suparior de polleia. 

Un periodista le preguntó: 
— ÍSabe el seflor gobernador ai responda 

ello a una medida tomada por el Gobiernu 
después de los últimos sucesos, o al es que, 
SB efecto el seflor Borrué ha dimitido T 

E l seGon Raventós, en tono bastante á*pe-> 
ro. contestó: 

—Dita el otro día, y repito hoy. que M 
eeloy diapuesto a eocteetar a ninguna pre-* 
gunia que se me haga. Ya lo saben ustedes. 

Otro periodista: 
— i De manera que las declara todas üsi* 

pertluentes? 
— E n absoluto. I 
Uaata aquí ol diálogo, 
Por nuestra parte, mor pooas palabras: 
E l seflor Raventós ao haLri creído. • J 

duda, que los periodistas sólo van al Oc-
bleruo civil para copiar algunos partes S 
notas que, de vea en cuando, se facilitan en 
aqiiel centro, 7 que, a lo máa, han de Hi ­
tarse a acoger las declaraciones que él iiag^. 

81 es así, tenemos que maui/teiarie H'-'o 
está, como 7a le eonsta, completan <'1 :'i 
equivocado. La labor del perío-l'.tla es lufe­
mar 7 el deber da las autoridades 
facllldadoa pai'a que cumpla su coinetidu. 

Béi>aiu, por al lo ignoraha, el aeflor R*' 
ventos. 
sc-cwt.s « r Í s* «*< 

CAPITULO C E RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Al regresar a so domicilio, Toraerit, 173» 
don Arturo Pelegrl, encontró todos los ini'e-
blee ra completo desorden, nelando la faj'a 
da una M á q u i n a fotográQca 7 varias prendat 
7 afectos. 

—• José Surlftach, que viajáis en un tran­
vía por la calle de AriDaa, al llegar a su cat* 
se dió cuenta de que le hablar, suatraído f 
reloj de oro que llevaba, valorado en HU pi­
se Us. 

— Ha ingresado en l a cárcel Jo-ujuln £0-
riano Crttalá, acusado de varias ^uxtracci''' 
oes de h ' iTamlentas del t a l le r do carjdnt*-' 
ría de la Sociedad Anónima de Pesca y V*' 
vegaclóu, sita en ei muelle de Baleares. 

— Don Amadeo Sala ba preseutado ur* 
denuncia a la policía contra una sirvICBie 
que tenie en su casa, desde hacia tres dta*. 
¡a cual ba desaparecido <Ueváiid<.-e alhaja' 
valoradas en á l S pesetas. 

C O J I N E T E S D E B O L A S 
L O S C O ? I M I T £ S D E D I S T I H C I 0 H 

i E e u a o e p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POA M A Y O R Y DEPOSITO 

J o s é C s s a n s l l a s 
C A S A N O V A . S O 
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E l p r o b l e m a d a l j u e g o e n B a r c e l o n a 

8 Vi del seüor 
No nos importa poco ni niiic'.io, y (jue-

reo«s »>i)'s esta slneen rtíolartcISn por 
u^lunte, ijtie Juegue o se deje de jugar 
m ol Aér^o-í'-hib. Es cosa qm nos tiene per-
fi-.-Unmenle sin ruidado; en diferrnlcs ooa-
íioncs liemos dicho en estas rohimnas cuél 
m n"es!ro criterio acerca de ose turbio 
problema del Juego y saben ya ¡os lectores 
s qu# atenerse. 

Pero si merece, por el contrario, nues-
Ir* «(••i!ci6u la forma cómo le ha sido otor-
«do a la rciVrida enlids.d el corn^poudlente 
I . rrniso. Cuando la opinión, con voz uná-
p'Mie. se pronuncia en contra del juego y 
«I ministro de la Gobernación la alienta rei-
t<Túii(lo !as órdenes prolilbitivns; cuamio. 
i •vunf.n-ü'ióndonos a nuestra ciudad, muóa-
lia«e el o.lclelmeDte todavía gobernador civil 
tai i sordo que nunca ante las lameLtacio-
i en parte justísima», de numerr.sos In-
dii^trtales; cuando es público y notorio que 
en el peno del Comltí beníBco-fOda!, de cu-
jo conejo parece querer prescindir el señor 
lUveutM, existen elementos de la catego­
ría social y representación del alcalde y pre-
aiUenic 3c la Diputación provincial, tjae no 
tsliii muy propicios a que se concedan nue-
Tíia autorizaciones; cuando, ea fin, está ge-
GiTsUmiU.! la creencia de que con eso del 
juega KC va a proceder ala favoritismos, su­
primiendo en absoluto las autorizaciones en 
«irso o abriendo la meno a la loleruncla 
Bogúa las normas dictadas por una rcgla-
Tr,"nUclóa Inteligente y serta, i no llama la 
aV.-nciíi el Uecho de que en una casa m&s 

aparercan de repente en plena actividad los 
iLamados "recrtjoa mayores "T 

Tralárase da otro sitio que no fuese el 
Aireo-Club y usarlamoe el mismo lenguale. 
En este caso concreto — lo bemos dictiu 
ya y lo repetimos — no reza el sitio para 
nada. Pero nueslro deber de hombres con­
trarío» a la diü.-<stla y al centralismo nos 
impulsa a poucr de manifiesto iraeetra extra-
Ceza ante la conduL-ta que en ««ta cuesiióu 
del juego ba adoptado el sefior naveutós y 
que o mucho nos equivocamos o responde 
por oompicto al deseo de ailamir económi­
camente el camino para ha próximas elec­
ciones a candidatos monárquicos y centra­
listas. 

Y nada mis. Quede de BaaaUottO la ex-
trafia actitud j parcialidad del aeflor Ra-
veatós. Es lo onlco que boy no» Interesa. 

Podríamos h.icer todavía diversos comen­
tarios que sallan a la pluma y qv.a nos ayu­
darían a de)ar mi» u dcscob'e'io lo que 
llevamos dlci.n. Poro el secar Ravcnlós, de 
la noticia de cuya dimisión se hace ya eco 
la Prensa extranjera y el nombre del sus­
tituto del cual — el seflor Giiemlca — co­
rre de boca en boca en Madrid, ea muy se­
guro que no sea gobernador civil de esta 
Insula al ver la luz las presento» lineas. Y 
por esta razón no queremos ir.sistir. Deje­
mos tran'jnllamcnle qve, después de ver 
pelar las barbas al sefior Borruó y del re­
molo que dló Cambó a la» suya", le llegue 
el turno y se vaya ñor donde vino. 

' EípsiiD imraaío 
Continúan lo» tr&bajo» de organización 

(H XI coneiirm Exposición Internacional de 
Alimcnlacióii, Ulgleiie y Agricultura, que ten 
Urá lugar desde el 25 efe Mayo al 30 de Junio 
fróxlnuMa 

illa día aumenta mi» el núrao.o de In-
(liutrlales, comerclonte» y agrlcultcras que 
C» todas la» regiones de BspaDa y del ex-
i'injtro se Inscriben para preaantar la» Ins-
U' u-iouea de ans proauetos y eapeciaiidades 

l.ia pelictonee de eoocurrenela deben for-
"i'ilarse a la Dirección del certamej. Ancha, 
nfimoro i t . 

K.J la sección de Alimentación, junto a los 
f txluetoi naturales, con que se caracterlran 
IIH [>ix>vliioias españolas, como los selectos 

IICH rfo Andalucía y Aragón, los vino» do 
• i M incha • Atlcante, la» conservas del Nor-

y la Rloja, los fruto» de Valencia y Mur­
cia, fi>,'urRr4n las especialidades Innustrla-

alimenticia» de las Importante» casas 
prodiietoraa do toda Cataluña. 

Muy interesante prometo resultar l» »ec-
'"io Agí icola. ya que ella pondrá de manl-
aosta el material nacional v extranjero más 
UMerM, asi como también todo la deri-
* ''Jo y reiac'ünado con este primordial ve-
Be-'i üe U riqueza de lo» pueblos. 
, ijM airu;'» minero-medicina le», la» «spe-
r lade» (armacéuticaa, y todo cuanto enm 
prende, sirve r se relaciona con la higiene 
feoera] <• individual formará Tin Importante 
<""K-n cuyo conjunto realaaiA la Lrillantes 
•jo e«la ¡mporUnla manlfeotaclóa iolerna-

Espectáculos 
TEATROS 

Una notable atracción en el Tivoll. — 
Actúan estos día» en el teatro Tivoll nota­
bles ciolistxa europeos: las sicla Dalwiun-
utes. 

Las DalwhlnBlos realizan una l.ibor real­
mente admiruble, que, sin embarca, no sor­
prenda por la naturalidad misma con que 
realizan las cosas más dlfieilcs, más Increí­
bles y por su senciiiez en e i l r cw j aitapér-
Uca. 

Las Dalwhlnnles son se!» muchachas In-
trlesa», algunas bellísimas y todas elhs de-
lieiosas por lo simpáticas y gentiles, que. 
de manera encantadora, sin abandonar un uio 
monto su grato eaplrilu de buen humor y 
gracia Jnvouü. realizan las mayores pro¿-
£as Imaginablrs, manejando la bicieieta. 

Todo lo que humanamente se puede "ima­
ginar, desde el bailar y saltar a la ouerila 
eu la blcicíeU üo frente y de lado; mover 
los pedales eon las manos, Davaado las ater-
nas en alto; poner la cabeaa en a! sülts. 
haciendo el píuo, y llevando ia bicicleta 
suelta, sla dirección alguna; dar saltaa raor-
tales sobre ia bicicleta, yendo ésta a toda 
marcha, y harta dar c! salto mortal ci".n 
bicicleta y todo por encima de cinco perso­
nas puesías en Bla, eso y aun más 'hacen 
las Dalwiilnnlís. que. cor s! tal cosa ca pa­
co, g.-iben dar a a" trabajo un aire gouü! do 
."OEa Una y delicada, una ImpraslOu de Labor 
hecha sin aifttanw. 

MUSICALES 

El primer eonolerto per ef Cuarteta M 
Budapest. — "Trola pléoas pour quatuor S 
cordes1* es al titulo da la obra de 3trt* 
wlcsky qua aerá dada ea primera ¡ M * 
clon en el conderla que boy, por la aoahe, 
dará en la Assoolarlá de Música Ja Camera 
el Cuarteto de Budapest. 

Con justiOeado interés e» espérala asi 
obra, una de ias más recientes y earaotorta-
Ucas de SlnwlnsSy. B»blénd05e qua loa 
eminentes ooneertlatas húngaros hacen di 
•"lia una gran creación. N'o ea vano el pro-
ilo autor da "Pelrouckha" fü» confló al «»• 
ireno da dicha oh.-a, que UTO efecto muf 
reclcntemenfe ca Bcr^n. 

Para documentar al aaJilorlo será 
repartido eoa ei programa BsíaAa de 
la obra jrene.a! de Slrawlusty y. .len'.ro de 
ella. Ja ¡as "Tres p'ezas"', que constltulráa 
uno da los momentos mis Interes xnles dal 
concierto do boy. 
• • » & a s i s a a a'at a a o »o aa s 3 « £ 

D e s d e B a d a l o n a 
<Oe nueslro corresponsal) 

SI, cerno decíamos en nuestra aatartot 
corrcspondctcia. los comentarios que sa 
hadan sobre la o!.cstlón politica eran ma­
chos, cuando escúbloios las presentes l i ­
ncas son mayores, visto el desenlace qua 
ha tenido ¡a Inspección de aerrlclos oras* 
nada por ei gobernador civU en Cate Ayua-
íamlenlo. 

Lá suspensión de la mayoría regionallsta 
se tenia por deacunlada desde ei mome.ata 
quá se ordead. LO que ha Ha Miado la aten-
oión de algún,i» es que también hayan sido 
suspensos loa concejales do !a minoría na­
cionalista sefl^rca Anastasio Ilibó y Eusa-
bio Miraltes, taita vez aue ea ei ánimo da 
lodos está (jao no han IcnlJo arte ni parla 
en ios Irapxl.oos de la mavorfa. 

Como aoatfa filo» el único cargo qu( 
puede iiacerse es el de totoraaela eon la 
mayoría, se espera que pr-mlo volverla a 
ocupar sus cargos en el C''ns;slo-in. Que-
c.an, '̂ n cambio, da 4a interior mayoría, loo 
señores Arturo Botey v Pedro Ribas. 

Los destltulilna son los sfguientea; 
Don Joaquín Pujol, don José Arquar. doE 

José Qncralt, don Antonio Sedó, dnn Jal» 
me Olivera», don Joaquín Guardlola, do» 
Joaquín Munell», don Amadeo ¿ubirats, doo 
Salvadar l.ladó, don Hamón noqué. Jan 
Francisco Bacás, don Juan Farnagu-'ra. doa 
Juan Cari, dnn Jaime Padres, don Anastaala 
MM y tfM BaoóMa HraUes. 

Continúan en el desempeño de! cargo loa 
«••ñores Arturo Sí-rr», Pedro ü.ttlle, Josl 
SeMlt Pedro Sabalé, Miguel Barriga. .\r« 
turo Bot>-y y PcJro Riba-i, estos üitlmas r í« 
gtonaBataa. 

Loa concejales nombrados gtrbSCJMtíni* 
mcnlo son los siguientes señores: 

Don Xalrnt Martí, don José Pujol, dea 
Washing'm Viza. don Tomás •'i^rcla, don 
Itamón nrefoan, dan Joaqi¡»a Sarriera, do» 
Francisco Vinas. d"n Jaime Culxart, <l n Ce-
lestlao Va'l. don Martín Revira, den JuaE 
Ninbó, don Antqolo Anlojs. don Fnnclsc* 
Soler, don Martín Pujol y don Juan FIÓ. 

He aquí lo» designados pan alcalde, ta« 
nlantes de alcalde y síndicos: 

Alealde-prealdente. dan Jaime Msrl l Ct -
bol; leatento tloalae primero, don Pelra 
Bal'íe NiMhó; segando, don Arturo garra 
Forn; tercero, don Mi/uel Darrl(<a Lucana] 
cuarta, don José Sohilt Datlle; c¡iilrtrt, doa 
.ÍOBé Pujol Poa; BIUIÜOO primero, don Ca-
iestino Valí Doiüéaech; segr.cdo. don JuaE 
Niupó Durin. 

A U M O R R A N A d 
| O R A N D K S C U Ü S Í Í Í H I E N T O ! Lo» qu» pideee!. A I . R I O Í I H A N A 8 , flujo» de «angra poa 

al u.p e iafla¡a«iione» Ucl recto, obtendrda Inmediata y aegura curación con ¡a pomada vegetal y aupo»; torio» 

» de tama unlveroal. Adoptad» en los hoapitalea y clínica» de EepaRa y Aniírica con sorpr?ndenU éxito. 
Venta en PwraaclM y Ccnírsj SspscfílcM. Depósito : SEGALfl, RamWa flores, nim 14 


